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1. OBJETIVO:

 Solicitação de colorações especiais realizadas pelo médico residente e ou patologista 
responsável pelo caso. Resultados Esperados: Colorações Especiais que aliadas ao adequado 
procedimento básico das amostras recebidas possam produzir resultado satisfatório para elaboração 
de laudos diagnósticos.

2. ABRANGÊNCIA:

 Equipe Técnica do Laboratório de Colorações Especiais; Médico Residente ou Patologista.

3. MATERIAIS E RECURSOS NECESSÁRIOS: 

 3.1. Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s): Não se aplica.

 3.2. Materiais Específicos para o Procedimento: Espaço físico adequado, computador 
interligado ao sistema do HC, impressora, programa para solicitação dos procedimentos técnicos e 
caderno de anotações. Etiqueta adesiva e impressora para etiquetas

4. PROCEDIMENTOS:

 4.1. Informar ao Laboratório de Colorações Especiais quanto a necessidade da realização 
do exame através de registro em caderno de anotações ou por telefone (médico residente e ou 
patologista responsável pelo caso devem realizar esta ação);

 4.2. Classificar o tipo de amostra (Biopsia (B), Autopsia (A), Serviço de Verificação de óbito 
(SVO), Controle de Congelação (CC), Citologia (C), Punção Aspirativa (PA); Biopsia em Consulta (BC) 
e indicar as Colorações Especiais necessárias para cada caso (médico residente e ou patologista 
responsável pelo caso devem realizar esta ação);

 4.3. Resgatar os cassetes histológicos ou blocos de parafina do arquivo e conferir com a 
solicitação (equipe técnica do laboratório deve realizar esta ação);

 4.4. Identificar as lâminas histológicas com os códigos das amostras e nomes das colorações 
especiais (equipe técnica do laboratório deve realizar esta ação);

 4.5. Registrar a solicitação do caso no SIH do HC (equipe técnica do laboratório deve realizar 
esta ação);
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 4.6. Buscar o caso na tela principal, preferencialmente a partir do número do exame. 

 4.7. Acessar aba “Micro” (presente no menu inferior ou clicar F5);

 4.8. Selecionar aba “Requisição de Protocolo” (menu superior), dentro da ferramenta de 
microscopia e clicar em “Adicionar” (botão no menu à direita);

 4.9. Selecionar o cassete histológico ou bloco de parafina que necessita exame complementar 
na aba “CASO”;

 4.10. Selecionar a coloração especial em “PROTOCOLO”, (todas iniciam com a sigla “CE”);

 4.11. Clicar em Ok;

 4.12. Repetir os passos até que todos os exames complementares solicitados estejam 
registrados na lista;

 4.13. Imprimir as etiquetas dos casos de coloração especial via sistema informatizado vigente 
e etiquetar as lâminas;

 4.14. Realizar a higienização das mãos com água e sabão antisséptico (mínimo 30 segundos) 
ou álcool gel (mínimo 15 segundos).

5. CONTINGÊNCIA:

 Em caso de inoperância do Sistema informatizado vigente, proceder solicitação manual e 
depois registrá-las no sistema.

6. OBSERVAÇÃO:

 6.1. Casos de fígado, rim e medula óssea possuem padrão específico, em que são realizadas 
colorações específicas antes da análise da lâmina histológica.

 6.2. Nestes casos, o cassete histológico ou bloco de parafina é automaticamente encaminhado 
ao Laboratório de Colorações Especiais e a “Solicitação de Protocolo” é realizada pela própria equipe 
do laboratório, seguindo os mesmos passos descritos neste POP.
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 6.3. São as colorações específicas padronizas:

 • Fígado

 • Rim

 • Medula Óssea

 • Citológico

 6.4. Lâminas de citologia e material a fresco (congelação), devem ser encaminhados  ao 
Laboratório de Colorações Especiais.

 6.5. Todos os casos de colorações especiais solicitados serão realizados e processados, 
segundo rotina do laboratório de Colorações Especiais.
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